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PORTO 46 DE MAIO 


NAVEGAÇÃO DO DOURO. 


Por muitas e repetidas vezes se tem re- 
clamado dos poderes publicos voltem a sus 
attenção para as dificuldades que o tio Dou- 
ro olferece 4 navegação. Essas dificuldades 
com que a natareza affronts o importante 
trafico que se faz pelo Douro, são venciveis 
ela arte. Em outro qualquer paiz teriam já 
EP Neste não se póde calcular 
até onde chegue o descuido por uma das mais 
Istentes necessidades do; commercio do norte, 

Bastaria que uma pequena somma se li- 
vesse destinado annuslmente para melhorar 
a navegação d'este rio, para que com o cor- 
rer dos snnos se livesse conseguido lão im- 
portante, tão util, e tão necessario melhora- 


mento. Tem-se preferido presencear os ler- 
riveis acontecimentos, que de ora em quando 
vem sccusa! sleixo (este paiz pelas cou- 
sas que de- perto affeclam os seus in- 


teresses, , 4 R 
E" sabido que os chamados pontos que: 


PROPRIETÁRIOS: H. C MIRANDA —M. S. CARQUEJIA 


o cominho que tão proveitoso ba sido a0 
Estado e ao commercio. E 

Animada do espiritode empreza e acli- 
vidade que sempre caracterisou os habitan- 
tes do norte de Portugal, s praça do Porto 
solíria, além do gravame com que ainda hoje 
pezam excepcionalmente sobre ella algumas 
das disposições dos regulamentos sanitarios 
a não poucas vezes a sua injusta aplicação, 
obstaculos que oppunham ao seu. trafico dis- 
rio não só as leis restrictivas, que, infeliz- 
mente, ainda vigoram, mas tambem a mes- 
quinha interpretação dos regulamentos fiscaes 
e a restricção nas horas de serviço da alfan- 
dega, obslaculos estes que todas as nações 
esclarecidas e intelligentos de ha muito aban- 
donaram como tropeços ao desenvolvimento 
da prosperidade publica, de que o commercio 
é o mais eficaz agento. 

V. exo.* comprebendeu quanto os inte- 


Kingston & Sons. 

Henrique Borges de Castro. 
Cerqueira da Gama & Braga. 
Rodrigo de Freitas Pires Guimarães. 
Antonio José Pinto Coelho. 

José de Vasconcellos Monteiro. 
José Joaquim da Silva Guimarães: 
C. Roiz Batalha. 

Manoel Gualberto Soares. 

T. 3. Smith Son & Johnston. 

W. & 3. Graham & C.º 

João Spratley. 

Francisco Pereira de Sá. 

Jonquim José Gomes Veiga. 

S. F. Braga & Filhos. 

G. Roiz Batalha. 
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ALPANDEGA DO PORTO. 


resses do lhesouro e 0s do commercio po- 
diam ganhar simultaneamente com o melho- 
ramento da fiscalisação e com as facilidades 
ao movimento commercial, e por um estudo 
e applicação á custa de improbo trabalho ti- 


tornam pe sa apnAsEgaçÃO DlO UTOo, On- 


de centenares de barcos tem naufra 


obra necessaria. 
terrivel estorvo 


E ar 
ica para a construcção 
de estradas na provincia do Douro, mas este 
destino perderá grand parte da sua conve- 
niencia se não se tractar AO, mesmo tempo 
de melhorar a navegação do rio. O primeiro 
cuidado nos traçados das estradas projecta- 
das é que ellas communiquem com o rio 
Douro. De que servirá esta communicação, 
sendo o rio innavegavel ? 

- Um dos pontos mais perigosos é o chama- 
do do Cachão. Aqui a montanha atrav a 
o rio,e agua, vindo da nascente, galgava o 
monta e se despenhava em cachoeira pora se- 
guir 0 curso ao mar. À navegação era impos- 
sivel. Veio a Companhia dos Vinhos e mandou 
cortar a serra por modo que a abertura désse 
pssssgem á agua A sos barcos. Por este ca- 
nal estreito começou a navegação a commu- 
nicar Portugal com a Hespapho + O que até 
alli não era permittido pela natureza. 

A Companhia fez muito, para estabele- 
cimento particular, mas não o sufficiente para 
salvar O imminente risco que se corre na 
m do ponto, pela estreiteza do 
a se repreza violentame: 
a preciso alargar o canal. Seria muito mais 
dispendioso, e não se fez. E'o que tem a fazer- 
se, e é o que já podia e devia estar feito, desde 
que se começou a fallar nos melhoramentos 
materiaes do paiz. a 
este ponto arriscado que se deu 
o naufragio que veio contristar n'estes ulti- 
mos dias a provincia do Douro ea praça do 
Porto. Uma familia inteira, opulenta e con- 
siderada esteve para perecer toda nas aguas 
do Douro. O incansavel negociante britannico, 
o snr. barão da Forrester, tão dedicado ás 
consas de Portugal, foi viclima do naufragio. 
Soffreu-se uma dolorosa impressão como aquel- 
Ta qua mortificou esta cidade por occasjão 
do naufragio do vapor Porto. 

Quando os sinistros provem de causas 
que não é dado ao homem prevenir, a re- 
signação é o unico remedio e lenitivo;-mas 
quando elles nascem da falta de bôa admi- 
nistração publica, os clamures contra os ho- 
mens são justos e os brados devem erguer- 
se tão altos e tão repetidos que façam des- 
pertar a quem cumpre vigiar pela causs pu- 
blica. Um representante do paiz vinha a 
bordo do barco naufragado, pertencea uma 
elevad; gosido e vai ler voz em córtes pelo 
Douro, Da sua influencia e da recordação do 
perigo que correra, deve espersr-se alguma 
couss a favor da navegação d'este rio. Não 
se fará senão attender a uma juslificadissi- 
ma reclamação, satisfazendo-se á humanidade 
e do commercio. 


o ' 
- MANIFESTAÇÃO HONROSA. 


Em seguids publicamos a manifestação 
quo muitos commerciantes d'esta praça di- 
rigitam do snr, Antonio José Dunrte Naza- 
reth, e que ante-hontem lhe foi apresentada 
na oceasião da sua partida para Lisboa pelos 
snrs. Carlos José da Silva e Eduardo Cha- 
miço, como socios da respeitavel casa For- 
tunato Chemiço, Filho & Silva, 


Tuc.mº pg excMo sxa, 


O corpo commercial da cidade do Porto 
vê com o maior sentimento afastar-se da 


rio in- 


|] mporiante ramo do serviço pu- 
blico, os quaes não poderão deixar do seguir 


reu o partido possivel dos regulamentos exis-. 


carencia de muitos melhoramentos 
que o porto d'esta cidade reclama. 
“/» A classe commercial n que pertencemos 
apresenta, pois, a v, uxc.* este publico tes- 
temunho de reconhecimento como prova do 
quanto a cidsde do Porto aprecia a inteireza 
e rigidez de csracter no funccionario publico 
que sabe comprehender a sua missão e que 
a desempenha com justiça e imparcialidade. 
- MMS 6 exe.mº snr. Antonio José Duarte 
Nazareth. — Porto 10 de meio de 1861. 


F. Chamiço Filho & Silva. 

J. M. Rebello Valente & T. Archer. 
Castro Silva & Filho. d 
Arthur Archer & Souza. 

Alexandre Miller & C.º 

Felgueiras & Baltar. 

Simão Duarte de Oliveira. 

Charles Coverley. 

Gomes & Ferreira. 

Feliz Fernandes de Torres & C.* 
D.ch M. Fenerheerd Junior & C.º 
Eduardo Kebe & C.* 

Geo. Reid. 

Carlos Brandão. 

Casaes & Filhos. 

Judo Cassels. 

José Jones. 

€. H. Noble & Murat. 

Dow & C.* 

Eduardo Atkinson. 

Francisco de Almeida Navarro. 
Roberto Reid. 

J. V. C. Pimentel & Filho. 

Rawes & C* 

J. B. de Castro & C.º 

Florindo José Teixeira de Carvalho. 
Manoel Pereira Penna & C.* 

Antonio Ribeiro Moreira. 

Antonio José de Souza Guimarães & C.º 
Barão do Seixo. 

Antonio Rodrigues Veiga 

Carlos L. Gubian Filhos & C.* 
Manoel Vicente de Araujo Lima. 

3. H. Andresen. 

Ashworth Wilton & C.* 

Xooprr Brothers. 

Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
Oley & Cramp. 

Antonio José da Silva & C.º 
Domingos de Almeida Soares, 

João Ribeiro de Mesquita Junior. 
Gaspar de Freitas Ribeiro Gnimarães. 
Antonio de Souza Barboza. 

Joaquim Lourenço Alves. 

Antonio Gonçalves Nogueira. 
Custodio José de Souza Guimarães. 
Miguel de Souza Guedes, 

Aúgusto Guilherme Moller. 

Manoel Francisco de Araujo, 

Manoel António Figueira. 

Manoel J. de Souza Guimarães Filhos & C.* 
Sampaio & Carneiro. 

António José Teixeira Folhadelta, 
Jonquim Pinto Leite. 

Marcellino Ribeiro Barboza & Filhos. 
José Dias Alves Pimenta. 

Antonio Dias Alves Pimenta, 

Jodo de Souza Dias. 

Manoel José Ferreira. 

Joaquim Ferreira Coelho. 

Constantino de Almeida. 

Antonio José Gonçalves Braga & €.º 
José Francisco de Moraes & Filhos. 
Custodio José da Silva Guimarães & C.º 
Thomaz Alves Guimarões. 

Viuva Tinoco & Filho. 

João Lopes Baptista. 

Serafim Antonio de Oliveira Basto & C.º 
José Ferreira dos Santos Silva. 
Joaquim Pinto da Fonseca, 

João Marinho Alves. 

João Baptista Ribeiro. 

Bento Luiz Ferreira Carmo & C.º 

Felix Pereira Barboza Braga. 

Monteiro & Leão. 

Domingos Antonio Vieira do Magalhães. 
Moreira & Miranda. 
Stephen Whistler. 

Cocbburn Smithes & C.? 
Barão de Massarelos. 
Eduardo Moser. 

Hoitor Caetano Pereira da Sil 
Antonio Jusé Peixoto de Oliveira, 
Kreibig & Finger. 

Antonio Domingos d'Oliveira Gama & C.* 
James Dawson Harris & C.* 

Thomsz G. Sandeman. 


(Conclusão do relatorio do snr. director interino.) 


Classe 9.º— Linhos.— Diferença pare me- 
nos da 117:7558680 réis nos valores e de 
6:3468075 réis nos direitos. Provém ella da 
diminuição da importação do linho e esto- 
pa em roma, que foi de 119:4178000 réis 
nos valores e de 6:1728665 réis nos direi- 
tos. Esta falha deve altribuir-se ao augmen- 
to que a producção desta materia prima vai 
tendo de anno para anno no nosso paiz. 

Classe 102— Louça e vidros. —Augmen- 
to nos valores de 9:1808040 réis e nos di- 
reitos de 4:2738935 réis. O artigo da pau- 
ta onde esta dillerença se tornou mais sen- 
sivel foi no da louça ça, cujo augmen- 
to nos valores importados foi de 5:176$320 
réis e nos direitos de 2:9828060 réis. 

A reducção na ultima reforma da pau- 
ta, aulhorisada pelacarta de lei de 9 de agos- 
to ultimo, que teve lugar n'esta classe, de- 
verá augmentar a-importação de alguns ar- 
tigos de que ella se compõe, como a expe- 
riencia d'estes ultimos seis mezes já o vai de- 
monstrando. 

Classe 11.º -- Madeiras. — O angmento 


“|tanto nos valores tomo nos direitos foi insi- 


gnificante. O artigo mais importante que n'el- 
la figura são as aduellase paus para aduel- 


“Jus, maseste artigo está por tal fórma liga- 


do com o movimento commercial dos vinhos 
nesta praça e com a producção da nossa 
agricultura vinicola, que a sus importação 
augmenta on diminus na razão directa d'es- 
sa producção. 

Nestes ulfimos annos é lão sensivel es- 
ta diminuição, que julgo a proposito apre- 
sentar a v. exo.º o quadro comparativo da 
importação d'este artigo desde o anno de 
1853-1854 até 1859-1860, como prova do 
que deixo exposto, e é o seguinte: 

Quadro comparativo da importação da 
aduella e paus para aduella nos seguintes 
annos economicos : 


VALORES DIREITOS 
1853-1854 263:4038000 — 12:3558930 
1854-1855  228:6658000  12:7958506 
1855-1856 32:8908000 — 2:4098790 
1856-1857  113:1788000 — 5:7928780 
1857-1858  74:9008000 5:2768485 
1858-1859 17:3628000 7728175 
1859-1860 — 17:5288700 1:373$190 


Vê-se, pois, que o augmento da importa- 
ção n'este artigo, e, portanto, do direito n'es- 
ta classe, depende da extincção do oidium 
tuckeri, e que, quando cessar este mal, que 
tantos damnos tem causado à nossa indastria 
vinicola, deve a importação da aduella elevar- 
se 4 cifra a que altingiu nos primeiros ân- 
nos a que me refiro: 

As classes 12.º — Metaes — 13.º — Mi- 
nerses-— e 14.º-Papel — apresentam diffe- 
renças pouco sensiveis. 

Classe 15.º— Pescarias. — A receita mais 
importante é do bacalhau, que dá o seguin- 
te resultado : 


1858-1859 8744081 347:2808000 “130:5308556 
1859-1860“ 10.776:072 “ 446:9695000 1:34:3995330 
Dillerença — 2.036:991  99:698000  13:668gI7A 


Por esta demonstração se vê qual foi 
o augmento do direito, valor e quantidade 
dobacalbau importadono ultimo anno economi- 
co. À questão da redueção do direito n'este ge- 
nero, comu tantos outros, tem chamado a allen- 
ção publica n'estes ultimos annos. Conside- 
rando que são as classes menos abastadas 
da sociedade que consomem oito decimos da 
importasão aclual, e que mais uso fez d'es- 
te genero, é de crêr que, quanto mais ba- 
rato se lhes forneça, melhores serism as con- 
dições em que essa classe se acharia. 

Talvez que, reduzindo-se os direitos n'es- 
te genero, se dessem os mesmos resultados 
que se dão com o arroz, por isso que exis- 
te uma grande analogia entre um e outro, 
Ambos são generos alimentícios de primeira 
necessidade, o seu valor é quasi igual e o 
direito antigo era tambem quasi o mesmo 
para os dous generos. Ora, se, operando-se 
a reducção n'um, ella dea os resultados que 
se véem do augmento de consumo e dimi- 
nuição de preço no mercado, beneficiando- 
se assim as classes menos abastadas da so- 
ciedade, é de crêr quea reducção no outro, 
e em iguaes proporções, produza identicos 
resultados. 

Classe 16.º — Productos chimicos — Dif- 
ferença para menos no rendimento de réis 
4:085$999. Esta diferença é proveniente do 
sabão € sabonetes, cujo deficit foi de réis 
5:8958660. E" sabido que esta diminuição 
na receita provém do desenvolvimento que 
teem tido as nossas fabricas de ssboaria, que 
bateram pela concorrencia no mercado e sa- 
bão estrangeiro. 

Classe 17.º -— Sadas.— A diferença tan- 
tos nos valores como nos direitos é peque- 


Antonio Caetano Rodrigues, 


na, calculando-se em relação 4 totalidade 
da classe, mas convem aqui notar que mais 


da amelade do valor da importação é re- 
presentado pela seda em rama e linta que, 
sendo materia prima, prova não só o desen- 
volvimento progressivo que vei tendo a in- 
dustria dos técidos de seda nas provincias 
do norte, mas as vantagens que virão ao paiz, 
se n'elle se desenvolver a sericultura, como 
todas as condições do sólo e do clima acon- 
selham a que se faça. 

Classe 18.º — Sementes, fruclos e plan- 
tas—e a 19º Varios artigos — apresentam 
dilferenças poucos sensiveis. 

Na totalidade das exportações apresen- 
ts nos o mappa n.º 2 o seguinte resultado: 

Valores Direitos 
1858-1859 4.666:5848000 56:9298400 
1859-1680 6.572:9505680 83:3528010 


Diferença a maior 1.906:3668680 26:4228610 


pellicas. 

Na classe 8.º A exportação de lã em rama 
apresenta uma diferença da 61:6168000 réis 
para mais. E' um dos artigos da nossa pro- 
durção nacional cuja exportação se vai desen- 
volvendo e augmentando de anno para snno. 

Na classe 16.º— Vê-se que a exportação 
do sarro do vinho foi de 51:2428000 réis, 
isto é, mais 21:946$000 réis que o anno 
antecedente. 

A exportação de seda em fio torcido [re- 
troz) foi menor de 41:9118000 réis. Este ra- 
mo de commercio com o Brazil tem dimi- 
nuido consideravelmento todos os annos. 

Na classe 18.º-—Sementes, fructos o plan- 
tas, — À exportação foi de 160:9948400 réis, 
mais 31:4798400 réis que no anno antece- 
dente. Os artigos exportados mais importantes 
d'esta classe foram 4 laranja, amendoss e 
cebolas. 

-A classe 19.º-— Apresenta lambem um su- 
egmento, devido especialmente á exportação 
do doce. 


(ção para tambem no proximo anno. econo- 
mico se poder comparar artigo por artigo o 
resultado geral dos produetos exportados. 

O mappa n.º 6 trata do reexportações 
efisctuadas por este porto na importancia de 
142:0588300 réis de valores e 9028535 réis 
de direiios, cifra que, comparada com as do 
anno antecedente na importancia de réis 
114:950$000 réis de valores e de 4868775 
réis de direitos, como se pódo vêr do respe- 
elivo msppa, dá uma diferença para mais de 
27:1088300 réis em relação aos valores e de 
4158760 réis em relação aos direitos. 

As reexportações por este porto são pou- 
co importantes, mas sindaseriam muito me- 


no tructado, m que seié que é um em-, 
baraço grave para o desenvolvimento com- 

mercial de transito e reexportação dos pro- 

ductos hespanhoes. Em resultado, os generos 

sahidos d'este deposito para os portos mari- 

timos ds Hespanha são n'elles considerados 

como commercio de cabotagem, e, portanto, - 
só podem para elles ser conduzidos em na- 

vios hespanhoes; e, como sejam poucos os na- 

vios que venham a esle porto com carrega- 

mentos procedentes d'squella nação, segue-se 

que os generos que véem vindo pelo Douro 

para o deposito teem de se demorar n'elle 

por muito tempo, até que haja carregamento 

sulliciênte que convide os reexportadores a 

mandarem vir um navio em lastro expressa- 

mente para os conduzir, ou esperarem qual- 

quer circumstancia eventual para realisarem a 

exportação. 

Estes inconvenientes desappareceriam , 
segundo me parece, mesmo em vantagem do 
commercio hespanhol, desenvolvendo-se con- 
sideravelmente a reexportação d'estes produ- 
elos, se fosse permiltido sos navios portu- 
guezes levar os generos do deposito para os 
portos de Hespanha, por isso que ha navega- 


Do que deixo exposto, e que mais de- 
talhamente se poderá avaliar do mappa a que 
me refiro, v. exe.º conhecerá que o commercio 
de exportação d'esta praça, comparado com o 
do anno antecedente, dá um resultado salis- 
factorio. 

O movimento maritimo do porto acha- 
se desenvolvido no-mappa n.º 3. Ielle se vê 
que o total das embarcações entradas no 
snno a que me refiro foi de 920 e das sahidas 
de] 849, e que a importancia total que pa- 
garam foj de 31:6088850 réis, comprehenden- 
dos direitos de tonelagem, o imposto para as, 
obras da barra e outros addicionaes. 

O mappa n.º 4, que parece uma repro- 
ducção do imappa n.º 2, é um d'aquelles a 
que eu ligo mais importancia. O mappa n.º 
2 foi confeccionado segundo o syslema segui- 
do nos annos antecedentes, para se poder es- 
tabelecer o Lermo de comparação entre uns 
e outros, mas como n'clle se designassem al- 
guns artigos da pauta, e, não; todos, entendi 
que era de grande conveniencia. organisar 
um mappa em que viessem descriptos todos 
esses artigos para servir do baze ás compa- 
rações futuras. Não desconheci que era um 
trabalho dilficil, e a sua confecção. feita com 
toda a exactidão, e com a maior minuciusi- 
dade, foi uma das causas, senão a princi- 
pal, da demora da publicação d'estes dados 
estatísticos, demora que se não pôde vencer 
mais cedo, não obstante os muitos desejos , 
assiduo trabalho e esforços que os empre- 
gados respectivos fizeram para isso, 

Liguei ainda mais imporlancia so mpppa 
a que alludo, porquanto, Lendo v. exc.º em- 
prebendido e levado a cabo a reforma da 
pauta em alguns artigos, e continuando n'esse 
louvavel empenho a respeito de outros, pa- 
receu-me conveniente estabelecer n'esta al- 
fandega, desde já, uma baze para se poder 
calcular no fim d'este anno economico o re- 
sultado d'essa reforma. 

Será facil, pois, em presença d'este mappa, 
reconhecer-se quaes foram os efleitos que 
produziu a alteração n'esses artigos, o que 
seria dificil fazer sem elle, ou muito mais 
dificultoso, se no anno futuro tivessem de se 
confeccionar os dous ánnos. Persuado-me por 
todas estas razões que a sua publicação não 
deixará de ser vantajosa, 

Segue-se a este o mappa n.º 5, que lra- 
ta da exportação, confeccionado pela mesma 
fórma que o n.º 4, 

E" o complexo do systema adoptado no 
mappa anterior; e, como entendi que nos an- 


nos futuros leem de se abandonar por incom- 
pletos os mappas n.º 2 da importação e ex- 
porteção, julguei conveniente a sua publica- 


ção regular para muitos d'elles, e principal- 
mente os do Mediterraneo, de navios que vão 
buscar esparto, chumbo, aguardente e outros 
generos, e por esta fórma, encontrando carga 
para levar deste porto e receber d'aquelle 
para onde se destinam, os fretes seriam mais 
modicos e as vantsgens, por consequencia, 
reconhecidas, tanto para a Hespanha, cujo 
fim do tractado não póde ser outro senão apro- 
veitar o Douro para levar os seus productos 
das provincias interiores que com elle con- 
finam para os pontos do seu paiz em que 
podem ter mais facil extracção, como para 
nós, que assim aproveitariamos a unica con- 
dição que póde tornar logicaa permissão da 
navegação do Douro para os productos d'aquel- 
la nação. 

Os mappas n.ºº 7, 8e 9 apresentam o 
movimento de importação, exportação e reex- 
portação por nações e portos. E” um traba- 
lho que, por assim dizer, se póde considerar 
dedicado especialmente ao commercio. N'elle 
se encontra desenvolvido todo o movimen-. 
to, artigo por artigo, não só de nação para. 
nação, como tambem de porto para porto, a 
fim de com facilidade se conhecer qual a pro- 
cedencia dos productos que mais aflluiram a 
este mercado, os que delle são exportados, 
como e para onde. 

O mappa n.º 10 mostra o movimento do 
porto em relação sos geheros vindos de Hes- 
panha por efleito da convenção de 31 d'agos- 
to de 1835, a que já me referi. Y 

O mappa n.º 11, que trata das aguar- 
dentes e vinhos registrados na foz do Sabor, 
tem ligação com o que se publicou no anno 
antecedente, a fim de se conhecerem e ava- 
lisrem os efeitos produzidos pela fiscalisa- 
ção alli estabelecida. 

O mappa n.º 12 representa o balanço 
commercial desta praça com as diflerentes 
nações e portos, 2 é, por assim dizer, o re- 
sumo dos mappas n.º 7, 8e 9, 

Vê-se do referido mappa : 

1.º Que o valor das mercado- 
rias estrangeiras despacha- 
das para consumo foi de 

2.º Que o valor das merca- 


6.146:9798940 


dorias despachadas para 

exportação foi de....... - 6.568:0868680 
Dillerença a maior...cccu.u.e 421:1068740 
Addicionando-se a estes va- 

lores os direitos de expor- 

tação e reexporlsção na im- 

portencia de.............. — Bh:2098800 


temos a favor da exportação - 505:3108040 
Addicionaram-se aos valores exportados 
os direitos da exportação e reexportação, por 


“ 


2 


que, como já se diz na advertencia que pre- 
cede os mappas, esse direito augmento sem- 
pre o valor dos eae no r 
geiro em proveito da nação porca ! 
Com quanto a culo a considerada 
uma pisado 46 7 mtudo, conveniente 
fazer aqui especial menção da sua importa- 
ção e exportação, estabelecendo por esta fór- 
ma wm balanço parcial, que comparado com o 
goral, apresento o verdadeiro balanço das mer- 
«<adoriss “propriamente ditas, importadas e 
exportadas. Este balanço dá, pois, o seguin- 
te resultado : 
importação ex 1859-1860. 
Ouro em mocda.......... 218:1545650 


xr 


Ouro em moeda estrangeira 130: 
em moeda portugueza 531:9478000 
m moeda estrangeira 24228140 665;27| S140. 


uiferença.,...cisrroo 


vero ANT: 68190 
Deduziado esta important 505-210g040 


Vê-se que o balanço das mercadoria 
rvarinentã PR [E cercrrco nao OBVOIGISO 


Do exame do referido mappa se conhe- 
ce detalhadamente quaes foram as nações em 
que o balanço foia favor ou contra esta praça. 

Citarei as mais importantes. 


BALANÇO. 
NAÇÕES A FAVOR A FAVOR 
E DA DA 
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 
Brazil..c....... 208:0498455 =8— 
—8— 1.575:8898915 
596:675) =—8— 
—$— 1941348085 
=8— -— BI:421$570 
—8— 5:23 $195 
vo cg — 40:6765360 
4T9TIAgaaS 0 —E— 
VLBBGGO Lg 
15:4538480 —8— 
—$— — 12:2494645 


tas nações, aquella differen- 


ga foi compsrativantente mais sensivel con- 


tra a exporiação foi a França, pois, sendo! intar 


a importação com aquelle paiz de 610:3858870 
peteo exportação foi penas de 13:7108050 


A diferença que senota nos valores in- 
dicados entre este mappa e os antecedentes 
não provém deerro, mas sim do mello se 
não compreenderem os valores dos cereaes 
e vinhos despachados para alguns portos na- 
cionses e import d'elles, que paga- 
ram direitos especiass de entrada o de sa- 
hida quando figaram nos outros.” 

Os ultimos tres mpppas designados com 
as, inicises AR Ctecm ralação ial com 
o“commercio de consumo e exportação de 
vinhos desta praça. São documentos estalis- 
ticos cuja publicação me parece ser impor- 

e 


Resumindo, direi a v. e 
ção com: ial desta praça 
velmente e a receita d'esta alfandega 
ultimos seis mozos findos em dezembro pas- 
sado apresenta um excesso de receita sobre 


do Bi to das Meninas De 
EM a edad, relativo ao sctgi 


te o gf 


mparadas, 


no de 1860 a 1861. 


" Foirde parecer que se rorassem as 
e Ra SA pela junta E parochia de 
Mathosinhas, no concelho de Bouças, ás 
confrarias das Almas e da Senhora da Hora, 
erectas n'aquella freguozia , para as despezas 
do seu orçamento parochial, relativo ao 
corrente anno economico 

Authorisou a camara municipal do Por- 
ta a conceder a Manoel José Ribeiro a ce- 
dencia de uma porção de terreno no cemi- 
terio do: Prado , comprehendendo 1,m76 [ou 
8 polmos do Isrgure) e 2,m 64 (ou doze pal- 
mos de comprimento) pela retribuição es- 
tabelecida no respectivo regulamento, a fim 
de alli se construir um jazigo de familia, 

Ordenou que se exigissem da camara 
manicipal do concelho da Marco de Canavezes, 
alguns esclarecimentos necessarios para à ap- 
provação do orçamento geral da receita e dos- 
peza d'aquelle municipio, relativo so proxi- 
mo futuro anno economico do 1861 a 1862. 

Approvou a deliberação tomada pela 6 
mara municipal de Vallongo, em vereação de 
10 de abril ultimo, estabelecendo a gratifi- 
cação annual de vinto a trinta mil réis a 
qualquer dos professores particulares de ins- 
trucção primaria da villa cspital do  con- 
eelho que se encarregar do ensino de 20 
a 90 meninos pobres , cujos paes ou pessoss 
de quem dependerem não tiverem os pre- 
cisos meios para pagar a professor. 

Ordenou que fosse remetido ao admi- 

nistrador do concelho de Gondomar o pro- 
cesso de recurso n.º 1075, interposto da 
camara municipal do dito concelho por Hen- 
tique Maria Ferraz Vianna e outros proprie- 
tarios da freguezia de Valbom , cessem de 
proceder a vistoria com os peritos « infor- 
madores necessarios, precedendo citação das 
portes interessadas, e nos termos indicados 
pelo tribunal. 
Negou provimento no recurso n.º 1073, 
posto da camara municipal de Bouças 
pela junta de parochia de Mathosinhos  en- 
carregada da administração e gerencia da con- 
fraria do Santissimo Sacramento da mesma 
freguezia. 

Resolveu qua se exigissem . da camara 
municipal de Paços de Ferreira algons do- 
gumentos necassarios para o julgamento da 
conta da gerencia da mesma camara no an- 
no economico de 1859 a 1860. 

Julgou ss contas da receita e despeza de 
diversas confearias e irmandades erectas em 
algumas parochias do concelh o de Penafiel. 
Ce 


PARTE OFFICIAL. 


SyXOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoh n.º 107 ve 14 pe maio. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 

Annuncio para a arrematação de (óros 
incorporados na fazenda nacional, no dia 21 
junho, perante os governadores civis dos 


1 


b : "º | de 
igual periodo do anno antecedente de réis | districtos de Portalegre, Leiria, Braga e San- 


183:6988538. 

Se no resto do anno economico esse 
augmento se apresentar na mesma proporção, 
como é esperar, a receita subirá a réis 
300:0008000 sobre a do anno antecedente. 

Termi i por pedir desculpa a v, exe.* 
da demora involuntaria que su deu na pu- 
blicação dos mappas, desejando que elles 
prehencham os fins a que me propuz e tu- 
do mereça a approvação de v. exe.” 

Deus guarde a v. exc.º Alfam do 
Porto, 14 de janeiro de 1861. — II.Mº q 
exe.Pº sor. Antonio José d'evila , conselho- 
ro de Estado, ministro e secretario 'de Estado 
dos negocios da fazenda. O director interi- 
no, Antonio José Daarte Nazareth. 

Está eect-atme po det repartição da 
direcção geral das alfam e contribuições 
indirectas, 14 do fevereiro ds 1861. = Nuno 
José Gonçalves. 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL 
DO DIA 11 DR MAIO. 
ACTOS EMANADOS. 

Ordenou-se ao administrador do Mereco 
de Canavezes em data de 10 do corrente que 
informasse com urgencia, ouvindo préviamen- 
te a camara municipal do concelho, acerca do 
fandamento com que é arguida em um dos 
jornses d'esta cidade pelos seguintes factos: 
— 4.º de ter applicado para as obras da 
ponte de S. Martinho quantias votadas no 
seu orçamento para outras obras — 2.º de ter 
faltado ao pagamento dos vencimentos dos 
seus empregados e dos da administração do 
coneslho — 3.º de não dar o devido anda- 
mento ás obras contempladas no orçamento 
por haver desviado psra outras às quantias 
destinadas pars aquellas — 4.º de haver con- 
trahido um emprestimo para despezas mu- 
nicipses sem estar para isso legalmente au- 
thorisada. - 

Não se tendo procedido à eleição regu- 
Jar dos officises da confraria de Santo Tlde- 
fonso desta cidade conforme determinam os 
respectivos estatutos, deu-se ordem ao admi- 
«nistrudor do 4.º bairro para que fizesse in- 
timar o juiz e mezarios que fanccionaram ul- 
timemente e convidasse por edital afixado 
na porta da igreja a réuitirem-se todos os 
irmãos no praso de quinze dias para elo- 
gerem a meza administrativa sob a.com- 
minsção de ficar a confraria sujeita ás dis- 
posições do artigo 2.º do decreto de 21 de 
outubro de 1836, ny 

, OCCORRENCIAS. 

Pelas 9horas da noite do dia 8 do cor- 
rente cabiu uma faisca elecirica sobre a pa- 
rede fronteira da igreja matriz de Roriz, no 
concelho de Santo 'Phyrso, não tendo a la- 
mentar-se desgraça alguma ; ficou sómente 
impedida a entrada da porta principal pelas 
ruinas causadas na parede pelo lado inte- 
rior do templo. 

Pelas 3 horas da manhã do dia 9 d'este 
mez nasírsgou na barra de Villa do Conde 
o hiate «Dourado», vindo de Setubal com car- 
ga de sal: morreram cinco pessoas, inclusivô 
O imestre, podendo apenas salvar-se um ma- 
rinbeiro é um moço. 

CONSELHO DO DISTRICTO, 

O conselho do disiricto em sessão de 

2 do corrente mez approvou consultivamen- 


tarem. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR, 

Portaria mandando isentar do serviço da 
ermada « ficar sujeitos ao mesmo serviço va- 
rios individuos pertencentes ao 3.º districta 
do departamento dos Açõres. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
E INDUSTRIA. 

Portaria approvando 05 projectos respe- 
elivos aos lanços da estrada da Celorico á pon- 
te de Murcells, comprehendidos entre a ven- 
da de Gallises e a Venta do Porco, no com- 
primento de 6:513 metros, e entre este ponto 
a-Venda do Valle, no comprimento de 
8:190 metros, e mandando que se proceda 4 
construcção dos ditos lanços por empreitada, 
abrindo-se para esse fim concurso publico 

rante o governador civil do districto da 
gado sendo a E a licitação o pre- 
go total de 35:0008000. 

-— Annuncio para a arrematação das obres 
mencionadas na pui contendo as 
condições para se entrar na licitação. 

— €ontinuação do relatorio do hospital 
veterinario. 

— Notas dos preços correntes dos fun- 
dos publicos na praça ds Londres em 8 de 
maio de 1861. 


INTERIOR. 


CONMERCIO 


ento geral da receita e despeza | 


O COMMERCIO DO PORTO 


bidas, e pesos decêra por entrada, qua são 


25 réis por arroba. Esta proposta passou por| 


unanimidade, em vista das condições apre- 
sentadas, 45 quaes' se acrescentou a vlausu= 


la de não começar este novo imposto antes 


do 1.º de julho. 
« As condições'são as seguintes : 


4.º Estes 3 p. c. «sd valorem» serão 
arrecadados n'um cofre de tres chaves, das 
quaes uma terá o escrivão deputado da Jun- 
ta de Fazenda, outra um negociante. é ou- 


tra um camarista. 


A commissão que ha-de gorir estes fun- 
dos será composta de dons negociantes, dous 
camaristas, o escrivão deputado e O procu- 


rador régio. 


Este rendimento será applicado da ma- 


neira seguinte: 


1.º Do chamado «trem nacional» se fa- 
rão grandes armazens para alfandega, e uma 
porta para a sabida das fazendas, porque da 
maneira que a alfandega está hoje, no dia 


em que ba descarga não ha despacho. 
2º Fazer paredões 


coqueiros —enesnar as aguas plovises —abas- 
tecer Loanda de agua potavel—construir um 
edificio para paço do concelho, é para cadeia. 


O nus imposto é pesado; mus todos re- 
vonhecem a extrema e urgente necessidade: 
destas obras, principalmente para melhorar 


as condições higienicas desta cidada. 


Ascartas referem uim acontecimento im 
portanto, o que dá a msior honra és authos 


ridades d'squella colonia. 

Conta-se assim 0 facto. 

O capitão Oliveira, do navio «Sophia», 
tondo ido a casa do commissario americano 
ara receber um pagamento que este devia 


lazer-lhe , travou-so de razões com elle por 


se recusar a salisfszel-o. 


Em casa do: comissário. estava: outro 


americano, e ambos aggredindo o capitão; 


maltrataram-n'o brutalmente e partiram-lhe 


um braço. 

As aulhoridades procederam logo na 
conformidade da lei, prei 
sario, não admittindo (iam 


gressor. Trez dias foi demorada a entrega 


deste, mas à final foi mandado apresentarás 


authoridades portuguezas. 


Segundo consta, entre o governador e o 


commodoro americano, houve a respeito d'es- 


te acontecimento uma correspondencia mui- 


to enérgica e adotiva. 

O uflicial americano exigiu a entrega im: 
mediata dos dois delinquentes da sua na- 
ção, e o nosso governador sustentou sem- 


pre a sua authoridade, respondendo-lhe que 


se devism sujeitar ás leis do paiz, em con- 
sequencia do crime ter sido commettido em 
territorio portuguez. 

Parece tambem que o commodore ame- 
ricano, tentando intimidar as nossas autho- 


ridades , fez reunir em Loanda cinco navios 


LISBOA, 14 DE MAIO. 
(Gorrespondencia part, do «Commercio do Porto».) 

Foi aqui mito sentida a desgraçada 
morte do sur. barão de Forrester. Este bom 
e-prestante amigo de Portugal tinha tambem 
aqui muitas sympathias. 

Quão longe úão estaria o sor. Forrester 
de pensar, quando fez as suss magnificas car- 
tas geographicas e descriptivas do paiz do 
Douro e do seu rio, que seria nesta último 
que os seus filhos e os seus amigos haviam 
de assigaslar o lugar da sua morte! 

A triste notícia foi sabida aqui por um 
telegramma dirigido ao sor. marquez de 
Loulé, em que tambem se lhe dizia que sua 
nora a sor.º Ferreirinha e marido estiveram 
em perigo no mesmo barco. 

Foram mais approvados e já mandados 
pôr a concurso para construcção os proje- 
ctos relativos sos lanços da estrada de Ce- 
lorico á ponte da Murcella, comprehendidos 
entre a Venda de Galizese a Venda do Porco, 
e entre este ponto e a Venda do Valle. 

A baze para a licitação é de 35 contos. 

dá chegou o «Barlholomeu Diasp, do 
commando de Sus Alteza o Infante D. Luiz. 

Tambem chegou o vapor «Zaire» da car- 
reira da Africa pertencente á companhia 
União Mercantil. Traz 35 dias de Loanda, 
34 do Ambriz, 26 de S. Thomé, 14 de Cabo 
Verde, 9 de S. Vicente e 60 horas da Ma- 
deira, onde não poude tocar por lhe não per- 
mittir o mau tempo. 

A sua sabida de Loanda foi em 6 de 
abril. 

As nolicias mais importantes vindas pelo 
eZaire» são as publicadas no «Jornal do Com- 
mercio» de hoje. 

Resumimol-as ao mais essencial, que é o 
seguinte ; 


da sua esquadra, € ameaçou o governador 
de eflectusr um desembarque e ir á cadeia 
buscar os dois presos. 

Como é natural, e como devia fazel-o, 
o nosso governador não se intimidou, mas 
preveniu-se. Na noite de 4 para 5 d'abril a 
guarnição esteve em armas, e Lomaram-se ou- 
tras precauções. 

Todas as cartas são unanimes em elo- 
giar o procedimento das nossos authoridades. 
E reolmente, o sur. governador Calheiros 
houve-se com energia, e como eta de espe- 
tar dae um militar porluguez, 

As mesmas cartas não dão nenhumas expli- 
enções ácerca do resultado final da questao ; 
mas, por outras cartas, escriptas á ultima hora, 
sabe-se que o comimodore americanv, conhe- 
cendo finslmente a injustiça das suas preten- 
ções, relirára os seus navios, deixando os 
dous delinquentes sujeitos á decisão dus nossos 
lribunaes, 

U vapor «Africa», da mesma companhia 
União Mercantil, chegou a Loanda no dia À 
de abril, Tinha sabido d'aqui no dia 28 de 
fevereiro. 

Dove estar aqui no fim d'este mez. 

Pelo «Zune» tambem se soube que no 
dia 15de março cabira um raio sobre o mas- 
tro grande do brigue portuguez «Faria 1.º» 
Partiu-lhe o mastareo do joanete e fez bas- 
tante prejuiso na verga e mastareo da gevea, 

O sinistro aconteceu na altura de Serra 
Leda, depois de forte trovoada, e quando o 
brigue seguia para Loanda, 

Não houve nenhum outro desastre a bordo. 

O «Zaire» trouxe mais a notícia de uma 


herança para o Senhor D. Pedro 5.º Uma 


senhora da ilha do Principe instituíu-o por 
seu herdeiro. A sua fortuna consistia em 
uma roça importante e em 40 escravos. A 
fallecida chamava-se D. Maria Corrêa. Não 
linha parentes. 

A respeito da lista dos juizes de direito 
Je 1.º classe, 0 «Jornal do Commercio» pu- 
bliçou boje o seguinte curioso trabalho : 

« Comparada a lista com s nominal pela 
ordem da antiguidade e com a synopse dos 
logares, tempo de serviço e idades, publi- 
cada em 1857, hunve, durante quatro an- 
nos, o seguinte movimento nos juizes de 
direito de primeira instancia e da primeira 
class : 


Despachados para" as Relações... 
Aposentados. , 
Fallecidos .. 
Exeluidos da 4 

Tribunal 


« Dos existentes no serviço, e ultima- 
mente escolhidos para a primeira classe, são: 


Despachados de 1823 a 1833 15 
» de 1835 a 1847 26 

» de 1847 a 1852 «15 

57 


pata aguentar as 
areins—celçar todas as rngs— fazer um caes 
em frente da cidade—e arborisar todas as 
praças e largos—renovar todas as cubatas de 


dendo o commis- 
e requisitando 
de bordo do navio americano o outro ag- 


De 60 a 70 snnos. - 


De 50 160 —» a 
De 40350 
De 30n40 » 


Mendonça, juiz de direito em Evora; n.º 15, 
« Os quatro mais moços são: n.º 
Macedo, juiz criminal nºesta cidade; n.º 


jaz, procurador regio da relação de Lisboa 


juiz criminal na cidade do Porto. » 


despachado juiz da Relação do Porto. 


quiz; ter arbiírio na nomeação. Despachou 
o a velo na proposta. N 


n seu requerimento, 
Morre a snr.º viscondessa de Villa No 
va Sonto d'El-rei, a exc BM sor* D. Mari 


nba 54 ennos. 


[reinado de D. José). 


Antonio Pedro Brôa. 
COTAÇÕES OFFICIAES DE HOJE. 
Fundos peblicos 
Inseripções d'assentamento, 
juro pago, eté ao fim do 
1.º semestre de 1861... 
Coupons idem, 
Certificadós de d - 
39 


tida .ee ce ces rms ejerr 


Titulos de divida publica sem juro 
Títulos de divida publica 


- (antigos) .a2 
Ditos azues a 4 
Ditos das at 
Papel-moeda ...samssaico 2707 a2) 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
Cotações de hontem 13. 
[BOLETIM TELEGRAPHICO,) 


dado s 50,70 —3 dito diferido a 43,60. 
Bolsa de Paris, 3 por cento francez a 
69,50 — 4 1/2 dito a 96,25, 


2 92 1/8. 


NOTICLARIO. 


Paquete Açoriano. — Hontem de 
tarde entrou no Tejo 0 paquete «açoriano», 
Por engano dirigiram de Lisboa á Associação 


| 


o paqueto francez, 

Bemonstrações funebres.— Logo 
que bontem chegou a noticia positiva da Ja- 
mentavel morte do snr. barao de Forrester, 


ra ingleza meio arreiada, em sigusl de luto. 
se deu igual demonstração, pis que 0 liva- 


ciação Commercial. 

Exposição de gado. —Ante-hontem, 
3.º feira, teve lugar nu Compo, Grande (ho- 
je compo 24 de Agosto) a exposição annual 
de gado bovino. 

Estiveram presentes os snrs. governador 
civil, e administrador do 1.º bairro. Consti- 
tuido O jury, conferiu, os seguintes premios 
e menções honrosas : 

1.º premio 408 réis, a Justa Moutinha, 
viuva, do lugar de Villa Nova de Gaia, pela 
exposição de uma junta: de bois de raça bar- 
rosa, legitima, nascidos em Basto, 

2.º premio 208 réis, a Manoel Jorge, 
lavrador, proprietario, do lugar de Susão, 
da villa de Valongo, por uma junta de bois 
de, raça barrosa, de idade de 4 annos, cria- 
dos em sua cosa. 

3.º premio 158 réis, a Manoel de Mou- 
ra Guimarães, do lugar de Santa Eulalia, 
por um boi de roça barrosa , criado em 
sua casa. 

Menções honrosas sos seguintes indivi- 
duos : 

— Manoel Lourenço de Sá, lavrador, do 
lugar do Meio da Aldeia, freguezia de: S. 
Thiago de Milheirós, pela exposição de uma 
junta de bois de raça barrosa. 

Maria Moreira da Silva, viuva, 
de Punhete, da freguezia de Alfena, 
junta de bois de raça barrosa. 

Jusé Rodrigues Nogueira, lavrador, mo- 
rador na praça do Exercito Libertador, fre- 
guezia de Cedofeita, por uma junta de bois 
de raça burrosa. 

Manoel da Silva Barros, do lugar de Re- 
carem, freguezia de Leça do Balio, por uma 
junta de bois da raça barrosa. 

Hospital da Misericordia...Des- 
deo dia8 a 14 dy corcente Ívio movimento 
do hospital da Misericordia e enfermaria da 
cadeia o seguinte: 

No dia 8 existiam no bospital 433doen 
tes — entraram no decurso da semana 100— 
sahiram 73 — morreram 12 —ficam existindo 
8 

Na enfermaria existiam 15 doentes — 
entraram n'aquello periodo 3 — sahitam 4 — 
Hicam existindo 14. 

Eebate falso. —Hontem, ás 8 horas 
e mein da, noie, appareceu uma grande la- 
vareda no quintal da casa n.º 133 da rua 
de S. Victor, na qual mora Fernandes Vas- 
ques, A gente que andava na rua começou 


do lugar 
por uma 


« Os quatro mais velhos são: n.º 1, Jo- 
sé Bernardo Gonçalves, juiz de direito em 
Vianna; n.º 5, Francisco Botto Pimentel de 


Manor! Jonquim de Almeida, juiz de direito 
do Ponta do Lima; n.º 35, Francisco Leite 
Pereira Bernardes, juiz de direito dos Edi 
Antonio de Vasconcelos Pereira Coutinho de 
45, 
António de Magalhães Mexia, juiz de direito 
de Abrantes; n.º46, José Maria Pereira For- 


n.º 47, Antonio Emilio Correia de Sá Brandão, 


O primeiro dos referidos juizes mais ve- 
lhos, o snr. José Bernardo Gonçalves, está 


O logar de contador vago pela morte do 


snr. Machado, é para o snr. Monteverde. O 
snr. ministro da jastiea não fez escolha, nem 


snr. delegado d'Arganil foi transferido 


José Infante de Lscerda Castello Branco. Ti- 


Pertencia 4 antiga nobreza. O titulo de 
seu marido, hoja 4.º visconde , é de 1774 


Tambem morreu o brigadeiro reformado k 
“ jde cabra, roubaram 


46 34 a ATA 
= 46 3/4 a ATUA 


23912 


Bolsa de Madrid, — 3 por cento consoli- 


Bolsa ds Londres , consolidados de 92 


Commercial um telegramina participando ser 


na Assuciação Brilanica apparecsu a bandei- 
No edilicio da Bulsa, tambem hontem e boje 


do snr. barão de Forrester era suciu da Asso- 


; : 
ja gritar: « Fogo 
ram O signal 
Bomfim e outri 
tre estas a da 
sempre tarde 
certo, O que ca 

O snr. administrador do concelho appa- 
receu na tua de 8. Victor, e, dirigindo-se á 
casa em cujas lrazeiros se vias lavaredo, 
verificou que era no quintal e que a causa 
fôra o ter sido incendisda uma granda por- 
ção de palha por um irmão do morador da 
casa, chamado Antonio Vasques, que o sur. 
administrador mandou para o Carmo, por ser 
» causador de tamanho reboliço. 

"Tomadia. — O guarda da alfandega 
Domingos Alves, que esta noite estava de 
serviço no siiu dos Banhos, tendo denuncia 
de que no barco do Alio Douro, de arraes 
Felix Pincido, havia uma porção do vinho, 
em vasilhas pequenas, que se pertendia sub- 
trahir aos direitos, foi a bordo do barço, e 
encontrando o vinho, aprebendeu esto o 
puts: que foram entregues á suthoridado 
scal. 

Concerto. — Teve bontem. lugar, no 
theatro Baquet, o 2,º & ultimo concerto dos 
artistas portuguezes os snrs. Francisco de Sá 
Noronha e Antonio M Celestino, — 

Houve numerosa concorrencia, 


lgumas torres de- 
na freguezia do 
Ildefonso, en- 
e, além de dar 


uma d'esfos «Sympi 
a propriedade narco! 

*Houbo em ple 
tem por volts do meio di 


casa do snr. Heúrique Cesa Pinto, 
na viella de Campinho, em | o dito 
sur. se achava na repartição do governo ci- 


ado. 
ndo a porta comum pé 


mm algum dinheiro, juias e 
outros valores na importencis de 70 | 
réis, liapeçe 

“As authoridades empregam diligencias 
para descobrir os authores do roubo. : 

Não perderam o tempo 
gundo diz o «Nacional», 
operarios fabr 
pelos seus gba s de. 
prietarios das fsbricas augmento de salário, 
já obtuve a snnuencia de alguns proprieta- 
rios de estabelecimentos fabris, entre outros 
os snrs. Manoel da Costa Pimenta, Josquim 
de Lima Lobo, Pranciscu José Nogueira e Ma- 
noel Joaquim de Lima, a 

Nova ria. — A camara municipal de 
Vílla Nova de Gaya, projecta a abertura de 
uma nova rua, desde a quinta do spr, An- 
tonio Soares, denominada da Torrinha a com- 
municar com a rua Direita, no sitio de S. 
Roque. À esmbra fsz as expropriações, e 
espera conseguir que a mão d'ubra seja, por 
conta da repartição das obras publicos, 

" allecimento. —Falleceu antes d'bon- 
tem em Áveiro a sr.” baroneza d'Almeidinha, 

Fiscalisação.— Us gusrdos da alfau- 
dega de Valença apprebenderam na margem 
do rio Minho 8 arrobas de assucar hespa- 
nhol, que por alli se importava. 

No dia 13 tinha chegado a Vi 
destacamento de 12 soldados de aria , 
cummandado por um uflicial, destinado a au- 
xiliar a fiscalisação. 

mãás noticias. — O «Transtagano», 
com refetencia a noticias de Portalegre (Alem 
teju), diz que m'aquelle districto quasi todos 
os proprietários tesm mandado embergar, as 
obras do caminho de ferro, puíque a em- 
preza não cumpre o que lracla, tendo quasi 
todas às expropriações por pagar. 

Diz o mesmo jornal que o engenheiro 
Page passou pela linha a galupe, andando 
11 leguas pur dia, provavelmente com médo 
dos operarios, pois que o engenheiro Calde- 
ron já foi insultado e atacado em diversos 
pontos, a ponto de não querer sabis do Crato, 
segundo se dizia. 

Ss assim é, vai a cousa mal! 

Cura das arvores e arbustos. — 
O «Archivo Raral» publica a seguinte recei- 
ta do agronomo françez Mr. Payen para cu- 
rar arvores e arbustus duentes ; 

« Logo que as folhas começam a amarelle- 
cer e que a vegetação sulire, cova-se a ler= 
ra a metro e meio de distancia em roda da 
planta doente, para que as raizes atacadas 
possam embeber o composto seguinte: 


vil, onde é empre, 
— Os ladrões for; 


Sulphato de ferro em pó. kilog. 0,525 
Sal commum....ccceess o 1,500 
Pedra hume (alun de roche)  » 0,525 


Dissolve-se tudo isto.em 40 litros de gua 
até ficar bem diluído, e com este liquido re- 
ga-se a planta perto do tronco, duas vezes 
no primeiro dia, é repete-se a rega no dia 
seguiule. 

Este composto dá vigor às raizes sãs,— 
corsoe as que estão atacadas, restabelece a 
força das que o não estão de todo, — e póde 
applicar-se a amoreirss, nogueiras, arvores 
de fructo de toda a qualidade, laranjeiras, 
myrtos, e toda a sorte de; arbustos, modili- 
cando a quantidade segundo a grandeza da 
planta » i 

Questão de honra. — Uma ordem 
do dia do general Benedek não só provocou 
da parte dos maguates bungaros um protes- 
to, mas quitos d'elles partiram para Verona 
para obrigar o general a desigoar nowim: 
vamente os magnates a quem dirigivo epi- 
theto dá cobárdes, a fim de que os pessoas 
ollendidas possam, diz a «Gazeta de Coloni 
dar uma lição de bravura as feldzengmestre, 

Por outro lado allicma-se que 180 ofli- 
cises do exereito austriaco, em [talia, assi- 
gnaram uma declaração na qual se tornam 
solidarios das palavras do seu cominandante 
em chefe, 

O mundo marcha. — No primeira 
quinzeos de abril teve lugar no lheairo 
perial de Dolma-Bakiché, em Constantino- 
pla, uma representação do «Barbeiro de Se- 
vilha», executada por arti urcus, € á 
qual assistiram Lodus os ministros e mem- 
bevs: do curpo diplomatico. As esposas dos 
embaixadures de Inglaterra o França estivo- 
rom cum O Sultão no camarote imperial du- 
rante toda a representação. 


Ds e Pg 
l ALFANDEGA DO PORTO. 4 ! 
E d'alíandega de da 14 di ' 
j ER = 79 8658092 


Era belga e tinha 23 annos 
“Entrou como volntaria no batalhão fran- 
co-belgs do exercito pontificio e foi ferido 
no batalha de CGastelidardo. ) 

Regressou depois so seu paiz para tra- 
clar da sua cura. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 


mato, 15. 


6:8729455 
. 86:7378547 | ai 


Tornou para Roma, onde esperava o di RIO e beebenda Na ro bio > AR 

A. dfácin . Mai menta, 6 caixões com vinho engarrafado; Dias é 

m Ee Maranh completo, para entes |porçes "À rolo de solla; A. V. Andrade, 16 barris 

no corpo de zouavos. com catne de porco. 

WiEM, — Na galera Castro 2.º, Cerqueira da Ga- 

ma & Braga, 8 oitavos com vinho; 
ditos com dito; D. Marianna 


Quando Eliane dia 
«da Belgi tou so Padre San- 
Fo T50:000 Dharr uidto de réis) de do- 
nativos. omlgda oJe q 
Esperava por dias seu paiem Roms que, 
quando chegasso, já não encontrava, o filho 
bean pt Rd 7d 


* 1 

eia não tinha podido descobrir 6 
só se sabia que o conde 

po, espindo por indi 


| Hal € 


EXTERIOR. 


» ITA d = foton. é 

Rolhas de Madrid de 11, do Pariz de 9, 
do Havre. de Bruxella 8. s 
- Segundo . n. despacho telegenphico de 
Londres, acreditava-se que o conde Teleki 
fóra assassinado, procurando-se dar a este 
assassinato as 4] suicidio. 

Di 


desconhecidos. 


que eo rec E 
Ed Os diiltidor “protestáram em massa, con- 
tra o “de meios coercilivos a 
e O peiz consi 


regrsas 6 talvez 
A 
inhem 


semtad, 
gnaturss, dos habitantes d'aquella capital, 
pedindo no- imperador, Napoleão a evacua- 
ção d'aquella ei pelas tropas francezas. 
As noticias da America do Norte são na 
actualidade o principal objecto do 1 
apo a na Inglaterra, Segundo es nl- 
tim; ticias era extraordinario o enthuzias- 
mo a Ertodos do poa, e subre Indo em 
ew=York, em favor da manutenção da Uniao; 
EF odio sol od BeiLid do Difeddo! o Nor- 
te conservou uma especie de neutralidade. 
Os partidos questionavam sobre as causas e 
consequencias da separação, e declinavam uns 
nos outros a responsabilidade. 
o Mas desde que a tomada do forte Sum= 
ter foi seguida de movimentos hostis contra 
ton, -o que os partidarios do Sul te: 


m. A. Malheiro, 6 
P. Jordão, 6 ditos 
veita Guimarães, 10 
des, 7 di 


fado; 3. M. S, Guimarães, 3 capoeiras com galinhas 


e Tsaceo com milho; 
torneiras. D. 3 Oliveli 

DEM Ny barca Oliveira, M. 
caixão com alecrins. 


com pentes; Amelia à. da Sil 
Pak Na barca União, 
com ferro; 


BAHIA, — Na barca S João, J A Martins É 
pinheiro, 100 caixões com vellss de ceboe 1 
3esixões com línhi 


opes & Silva, 2 vol. com 
into, 3 pipas de vinho. 
«+ Nieira bra, 


Pinto & Rocha, 17 vol. com ferragens, 2 


caixões com chapeus, 50 ditos com foguetes é 80 fei- 


ws de canas, 7 saccos com rolhas, 20 barris com 


azeite e 1 muinho de pedra; J. Marques dos Sontos, 


1 caixão com cho: 
“LONDRES, 
247] nho 


16.8 
pos, Filho, 10 di 


UMey &-Cram 
deron, 1 caixa 


, Pp he 
com um nivel 


oi de vibho &.D7. Angel Gal. 
Bruno, 
Filho, 416 e meias pipas de vinho; C. Smilhes &|n, 


Symons, Sparssen 

ea 3.ditas de dito, 

de dito; Taylor Fls- 

man. 6 ditas de dito : Croft & 0.4, 20) 

41 ditas de dito; 

« M. Hotldsworth, 6 
A 


Silva & 


E ni de 


ve vinho; D. 


D. M. Feuerheerd Junior & 6; 
e 3 caixões com DAL ITA 


fina E. A Costa, 2 ditas de dito; 
4 ditos de dito 
: E. Kebe & 0.º, 


9 cascos vazios; K. Wilcock, 3 pipas de vinho é 


10 caixões com dito engarrofado. 


- MALIRAX.—Na escuna Deolinda, FP. J. Marques 


G*, 11 saccos com rolhas. 
sldiiido EM.—Na escuna | 


ma, 1 porção de 
Leite, 1088 couros seccus, 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 


muio, 14. 


sro para fundição; E CG. Corra 


H 
é 


RIO GRANDE DO SUL. — Na barea Alliança, 


Sam 
rir ditos com dil 


& Carneiro, 1 fardo com lonas; P. P. B. 


PORTOS D'AFELGA.—No brigue Fortuna, F. P. 


B. Braga, 5 fardos com lonas. 


COMPLETA DESCARGA. 
ato, 15. 


SETUBAL.—Hiate S. Josquim 1.º, mestre Sousa. 


IDEM. — 


te Brilhante, mestre Sautos. 


IDEM. —Hiate Uliveira Brilhante, mestre Par- 


reira. 
DEM, —Rosca Victoria, mestre Silva, 


«— Hiate Conceição, mestre Monteiro. 
Rasca Senhora do Pilar, mestre Marques. 
Hinte Cruz 3º, mestre Ferreira. 


+ MoMA 
“OPIGUEIRA —Histe Nous Amigos, mestre Nevos, 


MEM, — Bite Nepluno, mestre Domingues 


AVEIRO, — tasca Murcia, mestre Ilentiques. 
TERRA NOVA, —Escuna Memento, cap Croft 


taram,- impedie em Balumore as commani-| NEWCASTLE —Patacho Anemone, esp. Tollard. 
cações com a capital federal, desde que foi pa 

preciso incendiar os arsenses da, confeder TERMOS DE CARGA. 

ção, na Virginia, laes como Harpers-Ferr maio, 15. 


Norfolk, para não cabirem em poder dos se- 
so E já não ba nos Estados do Norte 
jocratas nem republicanos. Todas as opi- 
RFO altstos, se confundem n'um só e VE 
co e a manutenção da União, 
at à conseguirem oste fim os povos se 
dispoem a fazer grande: ificios quer de 
dinheiro E sento TAM k 
No estaleiro marítimo de Norfolk foram 
destruidos 11 navios, uns em consirucção 
outros promptos a fazer-se ao mar, e bem assim 
OS armazens, munições e provisões, sendo 
tudo incendiado, etilheria encravada, Ra- 
trevos navios comprehendia-se a celebre fra- 
gota «Merrimacs , e a «Pensylvanias, de 
140 pegas, que era o maior navio america- 
no. Harpers-Ferry foram incendiados 
15:000 equipamentos completos, 
A suunção ds cidade de Washington não 
tem importancia estrategica ; porém tem im- 
portancia moral, como centro da antiga União, 
e é por isso que os separalistas so propõe 
atacal-m, E" desnecessario insistir sobra a 
gravidado d'estas noticias. 


+ A «Independencia belga » diz que o go- 


erno Fronçez, PRB rá o decreto de 24] movimento DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 


v 
de novembro de fi 
gs modilicarão n'um sentido liberal 
di 


HAVRE.—Patacho Alerta, 110 ton, cap. ei 


LISBOA .—Histe S. Josquim 1º, 95ton., mes- 


tre Souza, 


FIGUEIRA .—Hiate Antanes 1.º, 52 ton., mes- 


tre Silva, 


TAVIRA.—Cahique Novo Viajante, 35 ton , mes-| a 


tre Trindade Junior. 


SETUBAL. —Histe” Oliveira Brilhante, 67 tons 


mestre Parreira, 


FIGUEIRA, —Histe Dous Amigos, 47 ton , mes: 


tre Neves. 


CAMINHA. —tiste Brilhante, 150 ton, mestre 


Santos, 


GENEROS DESPACIHADOS PARA CONSUMO. 


3 


Assucar —13 c; 


& barricas e 168 saccos. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 


mio, 15. 
Carvão, 40640 Kilogrammas, 
Flor de enxofre, 12 saccos. 
Uleo-de linhaça, 2 pipas. 


por uma serie do me-|- 


Selítre, 40 saccos. 

Chumbo, 80 barras. ) 
Arroz, 43 seecos 
Pedras de amiolar, 30. 
Retortas de barro, 12. 
Fulminsntes, 1 caixa. 


uno, 15. 
* Manifestado para deposito. 


à Jegislação sobre a imprensa. o, Litras 
«O «Monitor» contem uma nota relativa Vinho, .... 2568,00 
ao assumplo Mirós, repellindo as acousações Aguardente, 296,00 

de rigor com que se extravia a Opinião. Despachado para consumo : 

TURIN 11. — Deram-se as ordens op- 15 Vo Porto. 

portunas para que se reunaih' nos Abruzzos Vinho maduro... 66350,50 
50:000 homens do exercito ano, o fim Pitá, mona 1049,40 
de impedir toda-a manifestação insurrecciu= BREGA os E 

nai . Vespachado para exporlação. 
DO agi vamos pros op Apgea a 8 69796,00 


MARSELHA 1t. — Ha notícias de Cons- 
ntinopla, ségundo as quaes se sabia n'a- 
grella capilal que so organisara uma vasta 
insurreição na, Herzegovina, 


LISROA. 
ESTADO DO MERCADO 


(seram 


U los possuidorr: 
cj tivando, portanto, 


LONDRES 11. — Tem-se aqui por cou- 
sa segara que o Mroleritá hungaro conde 

eki, que acaba demorcer em Pesth, mor 
reu assassinado, e que pora destruir o eflei- 
to" desagradovel que isto poderia produzir 
se simulou nm suicidio, ) 


De 5a 11 de maio de 186). 


Acanimação mais «u menos lisongeira que por 
espaço de vinte dias influiu beneficamente ma si- 
tuação do nosso mercado diminuin bastante de- 
pois da nltimo dia da semsna passada, 

Atiribuimos o. esmorecimento que tomou o lu- 
gar dessa avimação & falta da chegada de alguns 
supprimentos, á apathia que segue de perte qual 
quer semana mi: importante em transacções e a 
não serem mai: 
dos principaes mercados est 

Convém, porém, notar que 
tos nada tem de extraordinaria, e que as notícia 
d erecados estrangeiros, não sendo meis snim, 
doras, não são tambem de naturcz 


PARTE COMMERCIAL. 


CO PORTO, 16 DE MAIO, 


jeiros, 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 


A 90 dias dota... «4 FEMRETDA 
THOS OM UI 
so! iii 


dissemos ultimamente, mudo natural e não Póde 


pequeuo desenvolvimento do nosso cummercio. 


animadoras as noticias recebidas 


falta de supprimen- 


dor-se-Jhe uutro motivo que não seja provententa do| vez a sua loxa 


apolhia commercial. » 


notamos, accusando-se dus generos proptismente de 

ção, aggravando o estado do mereado de 
reexporti s e continuando a depreciara expor- 
tação dos nossos productos colonises, não foi, todavia, 


mercado teve em toda a semana a que dedicamos à 


táramos nas anteriores. 


Exceptusndo as acções do Banco de Portugal, que ti 


pequena subida que tiveram, e que foi devida «o 


ultimas culações. Não foi, poi 
io que elias obliverom. 
Pelas inf-rmações peculiares » cada um dos 


aos seguintes resullados: 
AGU YNDENTE, — Poucas fransacções se effe- 
etuaraw não só da de Inglaterra como d id 
ALGOL Notou-se e observa-se 
ma prucur 


os máximos preços das nossas cotat 

ARROZ, — Alguns possuidores desci 
miuimos preços das nussas co! 
das algumas tt 


s seus offerecimentos, 
reagiram, o firmeza, e mo- 
ns e outros que não se pudéssem 


elfectuar transacç 
ASsUCAR. — A siluação d'este genero no nos- 
so mercado continúa ser lisongeira, AS dran- 
sacções que se elfectunram foram regulares, obser- 
em primeiras mãos foram 
é são ainda mi uradas que ofereci 
As revendas, em consequencia d'este facto, fo- 
tom chamadas a substituir aquellas partidas, rea- 
sando-se algumas transacções. 
u mento da en e sabida do assucar 
zens do alfond 
(11) ás 3 horas da larde, foi o seguinte ; 


damente oito mil arrobas. 


genero eoutinúa a ser desfavoravel no mercado. 
Cart —U 


como está qua: 
que se recu 
significantes alisaram, 
Brazil encontram prompta venda, mas, 
isteneia é fraquissima, os possuidores ele: 
» pretenções, diflicultando-se. portanto, a 
lisagão de algumas transacções As que se ellecla 
ram em <onsequencia do que deizamos dito 
milam-se 0 moi 
urgentes necessidades do consumo 

Nota-se tambem que nas qualidades ordina- 


elevadas pretenções 


do 


preços 


sofreram nova se co 


eração nos preços, e, 


subida venha augmentar-lhes o valor 
COUROS —As tra 
a semana foram regu 


Nao ha anim 


até mesmu do Porto são offerecutas tambem di- 


sam oflerecer. 


AZEITE DOCE.—A animação do mercado) 
considerar-se mais do 
ntes transac 


achadas durante a semana embarcaram, 
dnsilibelites partidass . ns) 


firmeza. 


preços e a ação do mercado. 
GEN em alteração. 


— Pequena: 


5 
= 


GEVADA: 
animaçã 


teração. 


mente lsongeira 


As embarcações despachados desde o dia Gaté 


hoje (11) ós 3 horas da tarde levaram : 

Para 48,852 litros 
» 182.160 » 
» 74,520 » 
> 230000 “> 
>» 215.218» 
>» 231.840 » 

» A9T.4MO >» 
> 94050 + 
orçando, portanto, o por 1 571.110 litros, 


38, Petersburgo e algumas trans, 
para consumo. 


gões sulliveis 


VINAGRE. — Foram regulares as Lransacções Ad E 
para consumo, mas para embarque foram insi Salva, Diccioriório de Tu Iôngoa exstel- 
gailicantes. A animação do mercado não é digus|lapa, 4.º, encad., 48500 réis. 


de menção e os possuidores revelam ligeira fismeza 
(Extracto do «f do Commercio».) 


tm 


NOTICIAS COMMERCIAES, 

Pelo paquete transatlantico «Oneida», 
que no dia 9 sabiu de Southampton e en- 
trou na 2.º feira no Ti tive i 
ares, com data de 8, dos snrs. 


J. Soa 


res & Filhos e Pinto Leite É Irmãos sobre o 


estado do mercado em Londres e Liverpool. 


De uma e de outra fszemos O seguinte ex- 


tracto : 


Ubservaremos lambem que o esmorecimento que 


extensivo á exportação dos generos do paiz. Este 
possa revista a mesma ou maior apimação que no- 


Em fundos e papeis de credito a pequenas 
ubservações se prestou o periodo que resislamos. 


versm umo subida importante, todas as outras con- 
de | serváram as suas anteriores clações. 

As inseripções, que, segundo a opinião de alguns 
políticos consummados, deveriam baixar depois da 


sullado da lucia eleitoral, eonservaram tambem as 
is, ephemera, como jul- 
principaes generos, e que pudêmos obter, chegamos 


réni é muito diminuta, em consequen- 
cia da firmeza dos possuidores, que sustentam ainda 


ndo 08 compradores, 


a grande, desde o dia 6 


CACAU —Não é procurado e a silnação divste 


de S. Thomé é procurado; porém, 
todo concentrado em uma só mão 
der, apenas algumas vendas iu- 


As primeiras e mesmo as segundas sortes do 
como à 
im 


reslrictamente possivel às mais 
rias do Brazil, sempre despresadss e maig offere- 
cidos do que procuradas, ba agora tambem mais 
A estas prelenções, porém, é que os comprar 

não se sujeitam, porque preferem o de S. 
Thomé, sida mesmo com grande desproporção nos 


O de Angela, assim como o de Cabu-Verde, 


dos supprimentos que se espera, é | 
malural que na semana que Amanhã começa nova. 


acções efectuadas durante 


GoMMA Do BRAZIL. — E" muito” oferecida e 


possuidores querem sustentar 0 preço de quarenta 
mil réis, que os comprodores formalmente recu- 


Ed A vctuaram- 
se s obrigados 4 
js nossas cotações. As embarcações des- 

porém, A 

Us possuidores conlimuam a sustentar solida 
UEREAES —Trigos. —Nealisaram-se transacções 
regulares e conservou-se em geral à firmezo dos 
transacções e sofirivel 


MILHOS.— Ainda conservamos as nussas cota- 


8 transacções efectuadas para embarques: 
foram regulares e a animação do mercado sulhiivel- 


VINHOS. — A“ animação do mercado continãa 


pequenos embarques para | had at Muré's library. 


ular 8 


e 
lhoramento, mas em Liverpool tem baixado o preço 
em consequencia das medidas fiscaes adoptadas pela 
legislatura dos Estadus-Unidos, — O cobre: mostra 
symptomas de melhoramento e o cobre em brito tem 
realisado preços mais silos, o que parece prognosti- 
car uma subida breve no preço do fabricado. — O es- 
tonho fuctuou consideravelmente durante o mez 
passado, No dia 5 de abril foi o preço reduzido a 


alto 
os 


baixo da 


otidas. andôã cerca 

u tes 
“deste apno alé 3 
dec 


cas, incluindo 
ANNE periodo 


4), segundo os procedencias. 

AZUITE DOCE. — Mercado um pouco frouxo — 
O preço du de Portugal é de 58 E 59. 

CAsTANHA.—Em Londres está dando de 30/ 
a 35/ por barril. 

SARRO DE VINHO. — Venderam-se 44 cascos 
do Parto de 48/ a 59) . Ê 

LAMANS a — As nitimas vendas foram S4S cni- 
xas do Parto do 7/08 11/,0 13/,e 839 caixas dia veiro 
de 10/30 18/6. + tá 

CAMBIOS —Sobre Lisboa a 90 d, d. 5: 
= gobre'u Porto 527), f 


eee eee 


E 
E 
s " mp . 
a “PARTE MARITIMA: 
e Ter nado: 
1456 PORTO, 16 DE MATO. + 
a Tr às 11 nonas DA MANIA. 
4880 386 119 2147 Fica fóra da barra. 
22166 1173) 1968) 21971 Um hiate, 
orça, pois, por cenlo e nuventa O vento é L. (brando) e o mat bom. 
e duas mit srrubas, isto é, dimil aproxima - 


hiate Mentor, e a rasca AnnUNCiação, 


O vapor Lisboa sahirá para Lisboa, sabbado 18 
do corrente ás 5 horas da lurde. 


O vapor Lusitania, sahirá de Lisboa para est. 
cidade, sabbado 18 do corcente ás 6 horas da tarde. 


PORTO, 15 DE MAIO. 
ENTRADAS. 

AALBORG, 25 dias — Patacho dinam. Christem 
Winkel, cap. Schan, ferro e aço, a P. Chamiço, Filho 
& Silva. 

SANIDAS. ; 

PORTIMÃO. —Hiate Senhora do Monte do Carmo, 
mestre Kodrigo, encomendas, 

Gov ARÇO- Re tuRa Deolinda, cap Cruz, viuho é 
cortiça. 

du AMEDES E BENGUELLA.—Brigue Fortuna, 

tardoso, varios generos, 
RIU GRANDE. — Barca Alliança, cap. Nunes, 


varios generos. 
BRISTOL. — Escuna ing. Eliza, cap, Jenkins, 
— amem 


vinho. 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ap. 


3 » — Em Copenhagem, o Helios, cap 
Engberg de Setubal. 
> > — Em Haburgo, o Belladone, cap. 


Grouil, do Porto. 
Em oet, o Kleinkinderen, de Se- 


Porto 
> o Sunderlsnd, o Gaberdina, para 


ara Faro. — 


— De New Urleous, o Addie BLOW, para 
Lisboa. 
À VISTA. 
jo — De Dover, o Kama, cap, Klejo, de 
Lisboa pira S. Petersburgo, 
— De Darmouth, o Mory, de lásbos. 


CONSTANTINOPLA, 21 d'abril. — Sohiu para 
Queeustown; O Maria, caps. Gosta. 7 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


Librairie de N. Moré 


OLLECTION of Brívish Authors, 520 volu- 
mes 1200 

This collection contsios the works of 
be must admired English and American wri- 
ters, viZ, Ausworth, Blessingiun, Bulwer, 
Byron, Cooper, Dickens, Disraeii, Wo Jeoiug, 
games, Lever, Macauisy, Maciyat, W. Scott, 
Shakespeare, etc. Eacu volume às sold Se- 
parately. Price 40) réis. Catalogues may be 


u 


(OBRAS HESPANHOLAS) 


Salvay Gral Dictionnaire français espa- 
gnoletespagnotfemmçais avec la prononciation 
dans les 2 Jangues, À fortvol., 4.º, 38600 rs 

“Domingas Diccionario nacional de lg 


lengua espanol, 2 vol . 4.º imprimés 4 4 co- 


lonnes, prix broché 128000 réis 

Dominguez, Diccionario universal fran- 
césesprio! e espaho!-francés, 2.º “edicion, 2 
forts “vol., 4.º, br. 108000 réis. 

Lafuente, historia general de Espaia, 
desde tos tiempos mas remotos basta nues 
tros dias. Esta obra comprebenderá 28 vo- 
lumes 8.º — 22 já estão publicados, preço 
288800 réis. 


BATALHA, — VALSA brilhante, para pia- 
no, composta pelo mestre de musica d. J. Lo- 
pes. Vende-se na rua do Sol n.º 208 e em 
casado editor H, Barreto, na rua do Alma- 
da. Preço 240 réis. 


ANUNCIOS. 


nº dia 15 no corrente começa o recebis 
mento das relações para o juro des inse 
cripções de assentamento, respectivo ag 1.º 
semestre do corrente sunv e a entrega dos: 
coupons no mesmo semestre, (1203) 


fe ig ma ido 
Hotel em mMathosinhos 
OSÉ Maria da Conha tem feito todos os es- 
forços para o melhoramento do sea bo- 
tel, e hoje tem a gloria de poder rivalisar 
com os melhores do Porto tanto no bem feito” 
das comidas como em commodidades; por 
isso faz publico que nos tres diss da festa 
do: Senhor de Mathosinhos, os visilantes acha= 
rão o seu hotel bem sortido, e que domingo 1.º 
dia da festa haverá uma abundante meza 
redonda, ás 3 horas da tarde, pelo modico 
) 


q no preço de 500 réis por pessoa (1293) 
á REM ita do algodda ai o tos SR VENDE-SE uma porção de lenha, resto de 
idade ue do principio se esperava, u- A E 
Qusito griddo animação. 09 mercado. obras de mr propria para finos 
ARROZ EM CASCA = Muntsm as vendas este/0u lintureiros: rua du Heroismo so Barros 
mez em 94:750 saccos aos preços de 9/9 a 127 |Lima n.º 8J.. corto (20A) 


uunicipalidade de Bouças 


ÃO se Jendo verificado a a ajremata- 
É cão dos contribuições municipaes indi- 
Reta votadas para o anno de 1861-1862, 
endarão: as mesmas contibuições em praça 
perante esta camara ny dia 22 do comento, 
pelas 10 horas da manhã. - 

* Bouças e poços do concelho 15 de maio 
de 186), 


Pe 
IP? camara, 


Por ordem. F 


“Manoel Carneiro Pinto Junior, 
À (1295) 


Escrivao, 


TOMO keri ML des SD BE 
[N te peuivrodo para com ludas squellos pes- 
sus que se diguaram assistir avo vilicios fu- 


uebres pur alma de sua uso pressda é 


chorada esposa D Rua luza de Castro Guis 
umaes, que Mera lugar na Muito do dia 
7 do corrente, na igoejo dus exuncias Cons 
gregados, lhes 

J 


pena ei eo cer cecenõõoa É. À 
mpENDO o conselho sdminisiractivo du guar- 
da municipal do Porto de contractar O 
fornecimento de rações s secco para Os 
vallos do estado-mator é compaubis de caval- 
leria, convida a todas as pessuas squem cun- 
vier O furnecimento das Fe fra que 
a arrematação terá lugar no dis 1.º do mez 
de junho proximo futuro pelss 1U horas da 
manhã na secretaria do corpo. AS condic- 
ções do contravto achum-se patentes ua re- 
ferida secretaria. Quartel geral no Carmo, 
Porto, 15 de maio do 1861. 
Jeronimo Pires Moreira, 

Alferes da gusrda municipal, secretario. 
297) 

pttoDoRo Lamolte, tendo huje reschudid= 
de comum é amigavel accurdo o cono 
tracto que tnha cum o sr. Nicolau Moré, 


Notsas pari fine A Ao freio AIR OS e) ENTRADAS. e deixado a gerencia de sua cosa CULDIUbE= 

produres tram desanimados e revelam grande (o 4 mis pm Poule, o Printe Eu da pi-|Cial n'usta cidade, 10ga à lodas os pessuas 

essrha os pela offerecimentos. Ha folta de gomma [É e egos ho pa pur qualquer lóriua credoras da mesma. ou 

MELAÇO. — Não constam vendas, porque os)” 2% e) Liverpool, o vapor Minho, do|possuidures de papeis em que de qualquer 
orto. 


maneira esteja euvolvida a responsabilidade 
della 0 favor de apresentarem seus Litulos 
dentro do praso de 15 dias para serem ve- 
rificados pelo sur. N. Moré, durante a sua es- 
tada nesta cidai K 

Porto, 7 de maio de 1861, 


(1249) 


VINAGRE 


WENDESt ny Goes us aveiro 0.º 30, 
30, 50 e BU réis o quaruibu, feito de 
vibho verde e maduro, e viubos velhos em- 
garrafados e au quartilho. (947) 


BIO consignada a José Moreira Lobo uma 

fuctura de flôr de enxofre : quem precisar 
d'squelle genero, dirija-se é Casa d'squeile, 
Praça de D. Pedro. 338) 


José Joaquim Gonçalves da 
dilva 
BRIU de novou estabelecimento de fato 
feno 4 entrado da rua de Ledofeia n “é 
2, he 6, com frente pera a proça de Lsr- 
fos Alberto n.º 49 a 50, tendo um completo 
sortiménto de fezendos proprios da estação 
que vende por preço «muito tasuavel. 


(1259 


IMQUE Augusto Leat, no rua de 3. Chris- 

pro nt BS a SO), tem para vender me- 
tat amarello, breu louro, pixe, estopa do 
muubira e preto é rostilbus para pedreiros, tu= 
dó por preços commodos. (1153) 


Compenhia de Lamítcios de Lordelo ven- 

de um. sortido de 54 pollegadas de lar- 
gura, composto de duas machinas de cardor, 
sundo uma de manta e outra de apparato, cons- 
trucção de Houget & Teston, de Vervieres, 
(Belgica!; bem como dous engenhos de fas, 
um de 200 » ouiros de 250 dusos. 

Estas machinas acha-se em perfeito es- 
tado de conservação e podem ser examinadas 
na Ínbricada dia companhia, soude estão a 
trabalho. 

Proço um conto de réis, em ellectivo 
ou a prasos, pelo tempo que se concordar. 


(1215) 


MERCADO MONETARIO.—No dia 11 de abril ul- iioto , q 

timo foi reduzido o desconto pelo Banco de Joglaterra Corvarites, Don Quijote de la Manehs, CONSULTÓRIO 
a 5 porcento, a (bra do Banco regulou durante o|NSvA edicion espa Pr de colo- DE 

resto do mez entre 43,e 4%. Nos ultimos dissjres 2 vol., 4.º, encad. 88670 réis; a edi 
porámio dinheiro tinha eucárecido:s por (óra che: Obras completos de Evrnan Cabsflero, MOLESTIAS YENEREAS 


gou-se a pedir de 5 a 5 4y por cento, o que tornaria 
possivel que dentro em breve 0 Banco allerasse outra 


As notícias tanto commerciaes como 
políticas da America continuam a sor de um caracter 


(el Waltee Scot espaialy 12 vol: 42.9 enca- 


preço 650 réis. [1289] 


derna los, cada “volume vendo-se avulso, 


ONTINÚA aberto todos os dias desde as 
845 90 boras da menhh. 
Rua dos Lavaduuros n.º 47. 


O) 


ENDE-SE ums bonita fa- 
ca, de 4 snnos de ida- 
de, em Entre Paredes n.º 
41. Serve para cavolle- 
ria e trem. Vende-s seu 

dono por ter que sabir psra Inglaterra. 
Pp q P 8 (1359) 


Manteiga de Cork 


LEGITIMA É MUITO BOA 


ENDE-SE em porções de dez arrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 
(1186) 


h 


BAIXA DE PREÇO 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


€, ROIZ BATALHA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(1168) 


ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- V 
G gow e de New-Caslle, de 6, 6e meio 
e 7 30 gallão. 
Vendem-se por preços commodos na 
rua. dos Inglezes n.º 15. (1290) 


SALVA VIDAS 
ou 
CINTOS BOINNTES PARA VIAJANTES E 
BANHISTAS 
ENDEM-SE no deposito de objectos de gom- 


V ma elastica impermiaveis, rua das Con- 
gostas n.º 37. [1291] 


RECISA-SE de uma mulher de mais de 40 
P annos para tomar o governo de uma casa 
em uma quinta nas proximidades «esta 
cidade. a 

A quem convier dirija-se ó rua do Prin- 
cipe n.º 144 (1292] 


vu deposito de stearina, 
soda nacional, acido sul- 
phurico ete., mudou para a 
rua de S. João nº 78, 2:º 
andar. . (1288) 


ed qro ASS SP en 
a Quem faltar uma porção de metros de 
chita falleno coes dos Guindaes n.º 88. 


A Instancia de José Narcizo d'Azevedo e 
sua irmã D. Maria d'Agonia de Azevedo, 
d'esta cidade, estão correndo editos de 30 
dias, a conter de 6 do corrente mez, acha- 
mar toda e qualquer pessoa que se julgue 


Congostes n.º 37. 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. 


(466) 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. : 


4.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 9.099:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


COMMERCIO DO PORTO. 


FLOR D'ENXOFRE 


F. Chamiço Filho & Silva 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
EEM para vender fôr de enxofre em bar- 
ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta seceitação tem tido nos annos prece- 
dentes. UL90: 


BAIXA DE PREÇOS 
G 


ELLATINA para clarificar vinhos, borrachas 
ds enxofrar e fllôr de enxofre. 
Drogaria de Jorge, S. Domingos n.º* 77 8 
7 1 
N 
todos os seus pertences. 


11069) 


O hotel do Cysne, rua do Sá Bandeira n.º 
17, vende-se ou aluga-se um bilhar com 
[949] 


BRANDRAMS |” 


FLOR D'ENXOFRE 


RUA DES. JOÃO N.º 8 
(1277) 


CORTUME 
DO ESTEIRO DE CAMPANHÃ 
DE FONSECA € FERREIRA 


Deposito em Cedofeita n.º 117 
TEM ACTUALMENTE BOM SORTIMENTO DE 
Sola de couros da terra. 


Dita » salgada. 

Dita » — espichada, 

Bezerros. q 

Couros cavallares. 

Atanados. 

Grande porção de raspa ou aparas de 
couros. ; (1108) 


VENDEM-SE e fazem-se trans- 

parentes e oleados por pre- 
ços modicos, no Reimão, hoje ruas de S. 
Lazaro n.º 201. (912) 


CALDAS. 


Nua das Flores n.º! 45 a 51. 


ECEBEU elegantes beduines do verão pa- 
ra senhora — alta novidade; o um bel- 
lo sortimento de fazendas inglezos para ho- 
mem. (1204) 


MA senhora de idade de 50 annos deseja 
artumar-se como governante de casa de 
familia ou de homem só, dando abonações 
da sua conducta. Quem precisar deixe oseu 
nome e morada no escriptorio d'este jornal 
para ser procurado. - (413 


Attenção 
NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 


ENDEM-SE por deposito e preços com- 
odos os seguintes arligos : 

Farinha de trigo, do Beato, superior qua- 
lidade, de Lisboa. 

Stearina, superior qualidade, de Lisboa. 

Azeite purificado, superior quolidade, de 
Lisboa. 

Dito, dito de purgueira, superior quali- 
dade, de Lisboa. 

Vinho moscatel de Setubal, superior qua- 
lidade, de Lisboa. (8561 
Superior estopa de embira 
Vjoticnda em S. Nicolau n.º 30 e 32. 

[2201 


Farinha triga 
Venpe-sE na rua de S.Joãon.º 77a 79. 


1.º qualidade ensaccada por arroba... 18650 
2. -» » » ... 18550 
[888] 


JOSE ALBA 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


ECEBEU sortimento de 


com direito á justificação de habilitação a 
que procedem por fsllecimento de seu irmão 
Monoel Salvador de Azevedo, para que den- 
tro do dito praso venham deduzir o seu di- 
reito so cartorio"do escrivão Adelino da Fi- 
ueiredo, do juizo de direito da 1.º “vara, 


bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 


R pianos de bons antho- 
res, que vende por pre- 
ços commodos. 

(236) 


Teem 4 venda nas suas casas de cam- 


RETRATOS 
ROCHA E FIGUEIREDO 


Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 65600 , 
meios ditos a 38400, quartos a 18700, 


"esta mesma cidade, sob pena de se jul- 
gar a mesma habilitação, etc. (1281) 


VINHO DE VIZEU 


Nº tua do Corpo ds Guarda n.ºº 29 31 
vende-se vinho simples de Rio Dão 
muito bom a 60 réiso quartilho, e tambem 
por pipa ou almude, com os abatimentos 
porporcionaes, (1282 


CHA” PRETO 


(Orange Pekoe) 
A 750 REIS O ARRATEL 


e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 18 de maio. 
Satisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
meltem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria os seguintes 
premios em bilhetes inteiros, quartos e cau- 
tellas de 500 e 250 réis: * 


58h... so. ci re | Em bilhetes inteiros 


2108000 
VENDE-SE na Reboleira n.º 41. 2008000 | Em quartos e cau- 
(1283) 1008000 | tellas de 500 e 250 
1008000 | réis. 
BANCO 1008000 


(1252) 


NA fabrica de Domingos Fran- 
cisco Carneiro, na rua da 
ls ee n.º 200, continúa a haver nobrt- 


UNIÃO PORTUENSE 


o snrs. subscriptores do BANCO UNIÃO POR- 
TUENSE são convidados a reunirem-se na 
sala da direcção da Associação Commercial 
sabbado 18 do corrente ás 11 horas, para 
resolverem sobre uma proposta de fusão com 
o BANCO COMMERCIAL, INDUSTRIAL E 


zas pretas e para opas e glacés muito lustrosas 

e superior qualidade, sedas de córes para ves- 
tidos de senhoras, setins pretos e de córes, 
velludos e lafetá, e varias fazendas de al- 


p conhecido pelos seus trabalhos photo- 
graphicos de casa de Luiz Monnet, faz 
publico que se acha estabelecido na antiga 
casa de Fillon, rua do Almada n.º 15], 
onde tira retratos sobre papel, lamina, vidro 
e oleado a preço de 500 réis até 128000 
réis. O estabelecimento está aberto todos os 
dias desde as 9 horas da manhã até és 4 da 
tarde. (1144) 


E rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafos. 


(2346) 
LONAS 
SAMPAIO & CARNEIRO, RUA DAS FLORES 


EM grande sortimento de lonas da Russia, 
T inglezas e de algodão da America. 

Tem feito reducção nos preços. Tem li- 

nhagens e alcatrão Suecia 1.º [1191] 


AVISS 
OMINGOS Gonçalves, na rua Formoza n.º 
67, tem para vender pou compexe de 
bôa qualidade , orucú, gomma do Brazil, 
anil, caparosa, papelde marca grande para 
embrulhar fazendas, e algodão em fio de to- 


Lonas nacionaes 
Tó cad & C.º, rua das Flores 130, rece- 
beram da fabrica novo sortimento de lo- 
nas de superior qualidade, tendo bem sor- 
tido o deposito e continuando a ter grande 
extracção [738] 


ENDE SE um lindo predio nos 
suburbios da cidade, que se 
compõe de casa apalaçada, com 
exceliente cocheira e cavalhariça e mais ac- 
cessorios; lindos jardins e grande. quinta 
com abundancia d'agua, excellente casa de 
caseiros, abegosria, eira, lagar e adega. 
Igualmente tres armazens para vinhos, 
dous dos quaes com grandes salões podendo 
todos tres formar um só para mil pipas ou 
separados um de 500, outro de 240 e outro 
de 220, com tanosria, agua de bica, escri- 
ptorio, etc. São livres das maiores cheias o 
proximos so rio sobre o caes de Val: Pie- 
dade. A quem convier qualquer destes pre- 
dios e queira entrar em ajuste se dirá no 
escriptorio do expediente deste jornal a quem 
póde dirigir-se. 


Flôr de enxofre de 
Brandrams 


AGRICOLA e no caso de esta ser approvada se 
proceder em seguida é reunião da assemblea 
geral dos subscriptores dos dous bancos. 
Porto, 14 de maio da 1861. 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Presidente. 
(1279) 


BANGO CONMERUIAL, 
INDUSTRIAL E AGRICOLA 


S snrs. subscriptores do BANCO COMMER- 
CIAL INDUSTRIAL E AGRICOLA são convi- 
dados a reunirem-se no salão da entrada da 
Associação Commercial, sabbado 18 do cor- 
rento ás 11 horas, para resolverem sobre 
uma proposta de fusão com o BANCO UNIÃO 


PORTUENSE, e no caso de esta sêr opprovada 
se proceder em seguida á reuoião da assem- 
blea geral dos subscriptores dos dous bancos. 
Porto, 14 de maio de 1861. 
José Joaquim Leite Guimarães, 
* "Presidente. 
(1278) 


ERES 

ANTONIO Martins Visona 

possivel agradecer pessoalmente a todas 
os illm98 o exc.NoS srs. que se digna- 
ram assistir so responso de sepultura de sua 
filha menor, que teve lugar na noite de Gjdo 
corrente, naigreja de Santo Ildefonso, lhes 
agradece por esto meio 6 alodos protesta a 
sua eterna gratidão. 


RE RE RE SE ME ACNE RE MORE RES 
KREIBIG, FINGER & €'- 
Mudaram o escripitorio 


para a rua de S. João n.º 78, 
2.º andar. Ma) 


AUS SNRS. DEPUTADOS 


JAUUCA-SE em Lisboa uma casa in- 
leiramente independente e muito 
bem mobilada, proxima ás côrtes (30 Cole- 
gio dos Nobres), assim como algons pri- 
meiros andares bem mobilados, sitos nas ruas 
mais centraes da cidade, com cocheiras e 
cavallariças, sendo necessarias. 

Dirigir-se 4 rua da Emenda 
andar, Lisboa, 


n.º 5, 4.º 
(1269) 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 

vender-se rastilhos de patente de 1.º 
0 2.º qualidade, 


Blfabricantes, e pelo preço. mais diminuto por que elles costumam remettél-os para os 


“Grande e unica fabrica de chapéus francezes em Portugal 


dos os numeros, das fabricas nacionaes, e 
inglezas. (1237) 


godão, tudo por preços commodos. 
[1176] 


PIANOS 


D'ERARD. 


ESTABELECIMENTO DE . 


VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçalo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
ras n.º 41. (97) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez a heli- 
ce=IBERIA, =com- 
mandante RobertKa- 
vanaugh, sabirá 5.º 
feira 16 do corrente, 


ás 4 horas da tarde. - 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 


Para Cork e Glasgow 


FES A escuna ingleza = ESTREMA- 


DURA, = capitão William Cook, 

que deve chegar a toda a hora, 
sahirá para o mencionado porto com toda 
a brevidade. 1715) 


t 


Para S. Petersburgo 
(A” CIDADE) 


O brigue inglez = SPRING, = ca- 
TED pitão Relf, sahe até o dia 15 do 
corrente. (1057) 


Para Copenhagen (á cidade) 
e Stockholmo 


A escuna hollandeza== CATHARIE- 
NA, == de 117 toneladas, capitão 
G. R. Hszenvinkel, sshe com to- 
da: a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
ra carga peza (1113) 


Para Hull, Leith e New- 
Castle 


A escuna ingleza = MARTA É 
MARY, = classificada no Lloyds 
AÍ, capitão Farmers, sahe com 
toda a brevidade por ter a maior parte da, 
carga engajado, (12 


Para Londres 
O brigue inglez =JAMES CHAD-. 
WICK, = classificado no Lloyds 
At e de 140 toneladas, capitão 
Geo Strachan. Este bem conhecido barco snhe 
com muita brevidade, 1233) 
Para carga tracta-se com O consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. 


O O o sd 
Para o kio de Janeiro 
A galera ==NOVA SUBTIL, 
birá com muita brevidade : para 
cargae passageiros tracla-se com, 
o caixa Felix Pereira Barboza Bra- 
ga, rua das Flores n.ºº 99 a 101, ou com o 
capitão a bordo. [1202] , 


Para o Rio de Janeiro 


As Acha-se prompla a sabir w 15 

> do corrente, a barca = BYDRA. 

Caixa Caetano José Ferreira, 

em Cedofita n.º 117, onde deverão ser en- 
tregues os passaportes com a devida anle- 


cipação. (1143) 
Ey da Rocha, sabe com muita bre- 

vidade. Para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de 
S. João Novo n.º 2. (1083) 


Para o Rio Grande do Sul 


x A barca == RECREIO) = capitão 

= Nova, sahe com muita brevida- 

E de: para carga e passageiros tra- 
ta-se com Bernardo José Machado, lsrgo da 
Cordoaria n.º 50, ou com o capitão atas) 
( : 


E a 


Para o Pará 
A barca == UNIÃO, = capitão José 


Para o Rio de Janeiro 


À galera SAUDADE, = capitão 
Cardia, deve sabir no fim do 
corrente mez de maio : recebo ain- 

da alguma esrga e passageiros : tracla-se com 

Franeiseo Iguacio Xavier, rua do Almada n.º 

266. (Í 

Arrematação do palhabote 


CAMINHENSE 


va ser vendido na rua dos 
Inglezes nº 71, pelas 12 
horas do dia 18 do corrente, 
o palhabote == CAMINHENSE, 
== de porte de 260 pipas pou- 
co mais ou menos e Istação de 169 tone- 
ados. E' curvado de ferro, toda a uias- 
triação é de pinho de Flandres, e tem duas 
ordens de pano, um novo e outro em meio 
uso, laboração de cylindros e excellentos 
amarrações. 
O inventario estará presente e póde-se 
vêr na rua dos Clerigos n.º 76 e 78 em casa 


os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
G.º ou com Alexandre Miller & C.?, na 
rua dos Inglezes n.º 73. (1265) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = FELIX, = de 
gb 1.º classe, capitão Fiuza de Oli- 
veira, sabirá, com muita brevi- 
dade: não recebe cargo. Para o resto dos 
passageiros Lracta-se som o caixa Felix Pe- 
reira Barboza Braga, rua das Flores n.º* 9 


a 101, ou com Gomes, Lima & C.º, Cima do 
Muro n.º 155. (981) 


Para Pernambuco 


O veleiro brigue ==AMALIA 1.º, = 

= enpitão José de Souza Ainellas, 
= pregado e forrado de cobre, vai 

sabir com muita brevidade. Quem no mes- 
mo quizer carregar ou.ir de passagem, di- 
rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 
rua de D. Pedro n.º 99. (1264) 


Para Pernambuco 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 


"SIVMITIV 
INGLEZES, 


estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias, 
Tem variado sortimento dos de-menor preço a par dos de mais elevados, como 
os de ERARD, COLLARD & COLLARD, o dos mais nereditados fabricantes de Allema- 
nha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem molhores habilitações para satisfa- 
zer o comprador. 
Não se compram nem so recebem em troco pianos usados para que o publico 
isnhba segurança e garantia na compra. 


DE SICARD « GIROD 


DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


1º QuaLiDaDE 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 


| = so 
Chapéus de seda, fôrma alta, guarnição rica.......v.. 38360 28880 28400 o EM PATA 
» decastor » » pretos, cinza e gang 58000 148500 48000 com muita brevidade; arsto paso! 
» decastor á Garibaldi ou marinheiro ......... 25000 toda is passageiros a pa MU Ebio ou 
» decastor baixos differentes fôrmas e córes... 18800 Dan Alo “E xá Ê rir, gen: Omeréão Eos 
» ide volludo preto, castanha ou topasio......- 28000 Saqupo, Perth à) - 
» 


tractamento e excellentes commodos , lracta- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. 


de pêlo de lebre ou coelho, todas as [órimas 
A SE 18000 25250 

N. B. 4 especialidade da nosso fabrica são os chapéus de castor em todo o genero 
e côres que são fabricados por Mr. SICARD, que trabalhou n'estas qualidades de chapéus, 
como contra-mestre, durante vinte annos na primeira fabrica de Pariz de Mrs. Laville & 
Ponmaroux, 

Na nossa fabrica fazem-se igualmente chapéus de phantasia pars dsma e creanças, 

Garantimos nossos chapéus de castor serem impremiaveis, e sus fôrma é patente ao 
publico logo que saiba uma novidade em Pariz, tendo tudo prevenido para ser ao mesmo 
tempo. (1118) 


Para Hamburgo 


O patacho = FORTUNA ==, a sahir 
com brevidade. 
7 Caixa J, H. Andresen, 


(1220) 


dos snrs. Ignacio José Marques Braga & G.* 
(1268) 


O SS 


ESPECTACULOS. 


5.º feira 16 de maio, 

T. BAQUET. — Em beneficio de José 
Vidal. — À companhia dramatica nacional le- 
vará 4 scena o drama em 5 actos — À GRA- 
ÇA DE DEUS. — Em um dos interval-os O 
snr. Antonio Maria Celestino em obzequio 
ao beneficiado, cantará a aria da opera — 
MANADIERI. — A's 8 e meia horas. , 

6.º feira 17 de maio. 

T. BAQUET, — Em beneficio do bem 
conhecido actor Manoel Antonio Ferreira. — 
A companhia dramalies nacional levará & 
scena. pela ultima vez, o drama em um 
prologo e 5 actos— PEDRO SEM. — A's 9 
horas. 

N. B. Os bilhetes com data de 11 do 
corrente teem entrada nesta noite. . 

Sabbado 18 de maio. 
S. JOÃO. — Primeiro espectaculo dado 
pelos artistas José De-Vecchy, Constantino 
Prba e Miles Hortense e Romilda. — Havo- 
rá um variado espectaculo como se annun=- 
ciará por noticias e cartazes. — A's8 e meia 
horas. 

SALÃO DO REAL THEATRO DES, JOÃO. 
— O concerto do pianista Antonio Soller que es- 


(448) [tava annunciado pare sabbado 10 Jo corrente, 


fica trensferido para segunda feira 20 em ra- 
zão de haver espetsculo n'aquella noite. 
Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


